Histórias sobre o Jovem Mozart

No inverno de 1756 nasceu em Salzburgo, uma fria cidade da Áustria, o menino Wolfgang Amadeus Mozart, um garoto alegre, de belos olhos azuis e cabelos louros, que desde os dois anos aprendeu a gostar da música e brincar com os animais. Era filho de Leopold Mozart, um violinista razoável, ranzinza e dominador, que tocava, compunha e regia a orquestra da corte imperial. Em casa, ensinava o cravo à filha mais velha e recebia muitos artistas, que se divertiam fazendo música. 

Aos 3 anos de idade, Mozart concluiu que podia tocar o cravo e deu um bom susto no pessoal quando se sentou em frente às teclas e tocou melodias simples, com acordes de duas notas. No ano seguinte, ele convenceu o pai a ensinar-lhe música, embora todos achassem isto impossível. Leopold espantou-se: o menino aprendia depressa e tocava Valsas e Minuetos, rápido e sem erros. Gostava de estudar e chorava se tocavam mal e muito alto em sua casa.

Aos 5 anos, Mozart apossou-se de um caderno onde o pai anotava as composições do filho, feitas para o cravo. O menino era, de fato, um fenômeno. Certo dia, um instrumentista famoso veio visitá-los. Espantado, vendo o menino a escrever notas naquele caderno, perguntou:

“- O que você faz, Mozart?


- Ora, eu estou compondo um concerto.

- Um concerto! - exclamou o artista - mas isto é muito difícil para você...

- Então vou mostrar o meu concerto.”

Mozart sentou-se ao cravo, mas suas mãos pequenas não o obedeceram. O pai sentou-se a seu lado e o ajudou com a bela melodia, para espanto de todos.

No ano seguinte, Leopold resolveu expor os filhos e ganhar muito dinheiro com aquelas crianças tocando juntas. Visitaram muitas cidades e, quando Mozart já completara 7 anos, foram convidados a tocar para a corte em Viena. A carruagem imperial foi buscá-los para um banquete no castelo, todos luxuosamente vestidos. Feito o silêncio os meninos tocaram lindamente; Mozart tocou cravo e violino e o imperador, boquiaberto, propôs diversos jogos e proezas musicais de grande dificuldade, que o garoto resolveu com brilhantismo.

Na turnê seguinte, eles foram a outras cidades, entre as quais Paris, que lhes pareceu um lugar encantado. Tocaram para os reis da França e ganharam presentes e condecorações. Eram tratados como heróis, tinham uma vida confortável e Mozart compunha sem parar. Em 1764 eles receberam um amável convite do jovem rei George III da Grã Bretanha e atravessaram o Canal da Mancha em direção a Londres, onde chegaram no fim de abril. Mais um sucesso enorme e Mozart caiu nas graças da rainha Sophie Charlotte, princesa alemã nascida no grão-ducado de Mecklenburg-Strelitz. O rei gostava muito das músicas de Georg Haendel e Johann Sebastian Bach, dois dos mais famosos compositores alemães, a ponto de ter nomeado o talentoso filho de Bach, Johann Christian Bach, para compor e dar aulas à princesa. Mozart foi desafiado a tocar  músicas daqueles mestres e o fez à primeira vista, sem erros. Ao final, a rainha apresentou o jovem Mozart a Johann Christian Bach e eles se tornaram amigos, passeavam juntos e o menino foi convencido a compor uma Sinfonia, obra de dificuldade trancendental. Mas, para Mozart, nada era difícil e ele rapidamente terminou a Sinfonia, cuja primeira audição o próprio Bach se encarregou de reger para a corte do rei. Logo depois, compôs outra. Quanta glória!

Durante o verão, Leopold resolveu publicar ele mesmo uma coleção de 6 Sonatas para flauta (ou violino) e cravo de Mozart, dedicadas pelo menino à princesa Charlotte, que retribuiu com um presente de 100 xelins. A carta de apresentação dessas obras precoces, as primeiras de Mozart compostas para a flauta, é tida pelos especialistas como tendo sido escrita pelo pai. Argumenta-se que Mozart ainda era muito pequeno para escrever cartas no estilo pomposo e rebuscado que se observa naquele documento datado de 18 de janeiro de 1765:


Senhora,


Cheio de orgulho e júbilo por ousar vos oferecer uma homenagem, finalizava eu estas Sonatas para depô-las aos pés de Vossa Magestade. Confesso que me achava embriagado de vaïdade e encantado comigo mesmo, quando percebi ao meu lado, o Gênio da Música.

· Estás muito vaïdoso – disse-me ele – por saberes escrever numa idade em que os demais ainda aprendem a soletrar.”

Eu penso que se Mozart era plenamente capaz de escrever sinfonias e Sonatas, algo insuperável para uma criança, porque não teria condições de se expressar gongoricamente, como aquela carta o atesta? É possível que Leopold tenha dado palpites sobre o escrito, mas creio que a idéia central da carta é do próprio Mozart. E eu não apostaria que a carta fosse apócrifa. Mozart a conclui dizendo:

Dignai-vos, Senhora, receber minhas singelas oferendas. Fostes sempre destinada a

reinar sobre um povo livre; os filhos do gênio não o são menos do que o Povo Britânico;

livres principalmente nas homenagens que prestam, eles ficam felizes de rodear vosso

trono.

Vossas virtudes, vossos talentos, vossos atos de bondade manter-se-ão para sempre

presentes em minha lembrança; onde quer que eu viva, considerar-me-ei sempre um

súdito de Vossa Magestade.”
E Mozart termina assinando-se o “humílimo e obedientíssimo pequenino servo.”

Seja ou não de sua própria mão a caligrafia deste documento interessantíssimo, prefiro viajar nas asas do sonho mozartiano. Ele é, sobretudo, um extraordinário repositório das idéias que o acompanharam durante os primeiros anos de vida. As longas cartas que mais tarde escreveria, não diferem em nada, do ponto de vista do estilo, deste afetado manuscrito.        Essas Sonatas fazem parte do terceiro álbum de obras de Mozart, peças do repertório, raramente executadas.

Em 2006, o mundo inteiro se deparou com uma quantidade impressionante de gravações e concertos em homenagem aos 250 anos do nascimento de Mozart. Não nos pareceu justo que as peças compostas na infância tivessem pouca repercussão. A L’Art faz questão de suprir esta lacuna com este CD, que traz algumas obras intensamente luminosas e de grande beleza. Nesta gravação, optamos por substituir o cravo pelo órgão de tubos, o que confere ao programa uma unidade de tratamento e permite uma gama enorme de possibilidades sonoras. Certamente ninguém há de se queixar de monotonia ao ouvir este CD, onde se pode perceber que as idéias da maturidade – expostas no soberbo Concerto em sol maior também presente no disco, já estavam consolidadas na cabeça privilegiada do jovem compositor. 

A presença de duas artistas do porte de Bridget Moura Castro, organista da Igreja Our Lady of Sorrows e da Saint Mary’s Church em Connecticut, Estados Unidos e Odette Ernest Dias, flautista emérita, ambas com extensos e notáveis currículos, confere a este disco um certificado de alta qualidade interpretativa.

A outra obra presente nesta gravação é o Concerto para flauta e pequena orquestra em sol maior, escrita em 1778 em Paris. Também aqui usamos o órgão para fazer a parte da orquestra (2 trompas, 2 oboés e cordas) e esta decisão deu equilíbrio e versatilidade de timbres ao Concerto.  Esta decisão não foi aleatória. A tradição austríaca da arte em estilo rococó, que era elegante e decorativa, usava algumas vezes o órgão como instrumento solista ou para o contraponto.

Para entendermos melhor a relação de Mozart com a flauta, vamos retornar um pouco a agosto de 1777.  Mozart tinha escrito uma carta cuidadosa ao arcebispo Hyeronimus Colloredo, pedindo dispensa do seu cargo na orquestra. Sentindo-se desacatado, o arcebispo demitiu o filho e também o pai, que foi constrangido a retratar-se para obter a readmissão. E a Mozart restou a alternativa de sair da cidade, em companhia da mãe. O destino era Mannheim, um centro musical importante e foi ali que Mozart resolveu tentar a vida. Chegaram à cidade a 30 de outubro. Mozart não obteve sucesso em suas tentativas de arranjar trabalho mas conheceu um flautista alsaciano, Jean-Baptiste Wendling que o encorajou a ir a Paris, considerado o paraíso para os músicos. E nem se pode firmar como inútil a estadia em Mannheim, já que ele conseguiu escrever diversas obras para o flautista holandês De Jean e enamorar-se da jovem soprano de 16 anos, Aloysia Weber, com quem acabou viajando até a corte da princesa de Nassau-Weilburg, onde ela daria alguns recitais.

Nesta ocasião, Mozart não estava contente em seguir as orientações de seu pai. Adiou a ida a Paris, gastou acima das suas posses e demonstrou que dava mais valor às frivolidades do que aos assuntos sérios. Leopold, irritadíssimo, ordenou que ele partisse imediatamente. Obedecendo, viajou nove dias até Paris, onde chegou a 23 de março de 1778.

Esta era a segunda vez que Mozart visitava a França e agora já não mais gozava do handicap de menino-prodígio. Ainda assim, obteve o apoio do barão Grimm, fez amizades, escreveu música para o Concert-Spirituel – a principal casa de concertos de Paris e compôs peças que não o deixavam feliz, já que o estilo galante da cidade o desagradava. Apesar de tudo, esta música tinha a sua marca e era da melhor qualidade. Em julho, a sua Sinfonia 31 (K297) em ré maior (conhecida como A Parisiense), fez grande sucesso no Concert-Spirituel e foi repetida várias vezes.

Repentinamente, a sua mãe caiu doente e faleceu. Mozart não se aventurou a dar a notícia diretamente ao pai; escreveu a ele insinuando a gravidade do estado de saúde dela, ao mesmo tempo em que pediu ao abade de Salzburgo para desimcumbir-se da tarefa de transmitir a Leopold a infausta notícia. Enquanto isso, Mozart não percebia dinheiro suficiente para os seus gastos agora modestos, mesmo considerando que outra Sinfonia fôra apresentada no teatro e que tivera um reencontro maravilhoso com Johann Christian Bach, que estivera em Paris a trabalho.

Em agosto, Leopold decidiu trazer de volta o filho a Salzburgo, afirmando ter obtido do arcebispo a promessa de um cargo compensador na corte para o rapaz. Todavia, a volta foi demorada. Em outubro Mozart mal tinha chegado a Mannheim, onde parou por um mês, na vã esperança de reatar o romance com Aloysia, que agora o tratava friamente.

O jeito desajeitado de Mozart de conquistar trabalho, deixou-o na verdade sem opções. Mesmo assim, compôs algumas obras interessantes naqueles dias. Passou o Natal em Munich e só no início de 1779 chegou, finalmente, à casa paterna.

É notório que o estilo amaneirado de Mannheim influenciou as obras de Mozart deste período. Nota-se isto nas Sonatas para piano (K 309 e K 310), nas 6 Sonatas para violino e piano, iniciadas no começo de 1778, bem como nas obras para flauta. Mesmo quando se sabe que Mozart tinha afirmado ao pai que não gostava da flauta, ele ter composto o Concerto em sol maior em Mannheim, pensando em seu amigo De Jean, demonstra a sua autoconfiança e versatilidade. Especula-se que ele teria aproveitado o material temático do Concerto para oboé e pequena orquestra, esboçado anteriormente, mas isto não interfere na consistência e beleza do Concerto para flauta e, paradoxalmente, não demonstra nenhuma influência do estilo local.

Mozart declara que escreveu 4 Quartetos com flauta para De Jean mas só dois deles (K285 e K285A) são desta época. E em Paris ele voltaria a compor para flauta, desta vez um Concerto duplo com harpa, bela obra, cheia de graça e sentimento, traduzindo o estilo aristocrático parisiense. Esta é uma característica mozartiana, a da perfeita adaptabilidade ao ambiente no qual se insere a cada momento. Portanto, estes dois ciclos aqui registrados são os mais representativos exemplos da genialidade de Mozart na escrita para a flauta, somente superada pelas melodias da Ópera A Flauta Mágica, tida como a sua obra-prima no gênero, composta no ano de sua morte, 1791.

O Concerto para flauta, escrito aos 22 anos, ao contrário das Sonatas do início da carreira, já contém todos os fundamentos da obra madura. E, nesta gravação, vale a pena prestar a atenção às duas grandes cadências, tocadas pela flauta ad libitum, como se fossem duas obras à parte, que destacam a inventividade da solista, enobrecem e dão um toque de arte muito especial ao conjunto.
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Janeiro de 2007
Ainda menino, Mozart apontou o dedo aos céus e disse:


	É lá que nasce a minha inspiração. Todos os dias venho até aqui bebê-la. E há sempre uma estrela nova que me ensina os caminhos por onde transita a beleza.











